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REVISÃO DE LITERATURA 
 
RESUMO 
 
O tratamento de fraturas mandibulares tem evoluído significativamente, com um foco 
crescente em abordagens minimamente invasivas, que visam restaurar a função e a estética 
com menor morbidade e recuperação mais rápida. Entre as técnicas mais utilizadas, destaca-
se a osteossíntese com parafusos de compressão, que proporciona estabilidade com menor 
necessidade de grandes incisões, reduzindo o trauma tecidual.As fraturas condilares, por 
exemplo, têm sido tratadas com sucesso por meio de abordagens conservadoras, 
especialmente em casos bilaterais. Essa estratégia inclui fisioterapia e controle rigoroso, 
evitando intervenções cirúrgicas extensas e apresentando bons resultados em 
acompanhamentos de longo prazo.Para fraturas parasinfisárias, a redução fechada com 
dispositivos de fixação temporária tem mostrado resultados promissores. Essa técnica 
minimiza o risco de complicações pós-operatórias, como infecções e danos aos nervos, 
mantendo a funcionalidade mandibular. Além disso, avanços tecnológicos, como o uso de 
tomografia computadorizada, têm contribuído para o planejamento cirúrgico preciso, 
otimizando os resultados clínicos (Santiago e.Essas abordagens minimamente invasivas não 
apenas reduzem o tempo de recuperação, mas também enfatizam a importância de uma 
equipe multidisciplinar, integrando cirurgiões bucomaxilofaciais, dentistas e fisioterapeutas, 
para um tratamento eficiente e de menor impacto ao paciente. 

Palavras-chave:Fraturas mandibulares; Abordagens minimamente invasivas; Osteossíntese ; 
Planejamento Cirúrgico. 
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ABSTRACT 
The treatment of mandibular fractures has evolved significantly, with an increasing focus on 
minimally invasive approaches that aim to restore function and aesthetics with less morbidity 
and faster recovery. Among the most widely used techniques, osteosynthesis with 
specification screws stands out, which provide stability with less need for large incisions, 
relaxation or tissue trauma. Condylar fractures, for example, have been successfully treated 
through conservative approaches, especially in bilateral cases. This strategy includes physical 
therapy and strict control, avoiding extensive surgical interventions and presenting good 
results in long-term follow-up. For parasymphyseal fractures, closed reduction with temporary 
fixation devices has shown promising results. This technique minimizes the risk of 
postoperative complications, such as infections and nerve damage, maintaining mandibular 
functionality. Furthermore, technological advances, such as the use of computed tomography, 
are made for precise surgical planning, optimizing clinical results (Santiago et. These minimally 
invasive approaches, not only restricted in recovery time, but also emphasize the importance 
of a multidisciplinary team, integrating oral and maxillofacial surgeons, dentists and 
physiotherapists, for efficient treatment with less impact on the patient. 
 
Keywords:Mandibular fractures; Minimally invasive approaches; Osteosynthesis; Surgical 
planning. 
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INTRODUÇÃO 

O tratamento de fraturas mandibulares tem evoluído significativamente, com um foco crescente 

em abordagens minimamente invasivas que priorizam a restauração funcional e estética da 

mandíbula, reduzindo complicações e promovendo uma recuperação mais rápida. Essas 

técnicas buscam minimizar o trauma tecidual e preservar estruturas adjacentes, ao mesmo 

tempo em que oferecem resultados clínicos eficazes (RIBEIRO, 2018).  

Entre as opções mais utilizadas, destaca-se a osteossíntese com parafusos de compressão, que 

proporciona estabilidade às fraturas com incisões menores, diminuindo o risco de infecções e a 

necessidade de intervenções extensas (REYAD, 2019). Essa técnica é particularmente vantajosa 

para fraturas angulares e parasinfisárias, onde a precisão e a fixação são fundamentais para a 

recuperação funcional.   

As fraturas condilares, que representam uma parcela significativa dos casos, têm sido tratadas 

com sucesso por meio de estratégias conservadoras. Essas abordagens incluem fisioterapia e 

controle clínico rigoroso, evitando intervenções cirúrgicas invasivas. Estudos demonstram que, 

em casos bilaterais, o manejo conservador apresenta bons resultados em longo prazo, 

preservando a funcionalidade mandibular e reduzindo complicações, como danos aos nervos e 

alterações na oclusão (RIBEIRO, 2018).   

Para fraturas parasinfisárias, a redução fechada, combinada com dispositivos de fixação 

temporária, tem ganhado destaque. Essa técnica reduz o risco de morbidade pós-operatória, 

promovendo uma recuperação mais rápida e eficiente (FARDHANI, 2023). Além disso, a 

utilização de tecnologias avançadas, como a tomografia computadorizada, tem desempenhado 

um papel crucial no planejamento e execução dessas intervenções. A TC permite a avaliação 

detalhada da extensão e localização das fraturas, otimizando a escolha do tratamento (RAGHEB 

, 2019).   

Essas abordagens minimamente invasivas não apenas melhoram os resultados clínicos, mas 

também reforçam a importância de uma equipe multidisciplinar. Cirurgiões bucomaxilofaciais 

desempenham papéis indispensáveis, garantindo que o tratamento seja eficiente e que o impacto 

ao paciente seja minimizado. A evolução dessas técnicas demonstra um avanço significativo no 

manejo das fraturas mandibulares, promovendo a recuperação com menor morbidade e maior 

qualidade de vida. 

 

 

METODOLOGIA 
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Quanto à natureza, este artigo está classificado como uma revisão de literatura narrativa 

em formato de artigo, tendo como objeto de estudo os artigos hospedados nos bancos de dados 

científicos: PubMed, Scopus, SciELO e Google Scholar, tendo em vista, sua relevância e 

credibilidade no ambiente acadêmico e considerando os artigos disponíveis nos idiomas inglês, 

português e francês. Tendo como objetivo examinar e analisar abordagens minimamente 

invasivas no tratamento de fraturas mandibulares 

Os termos de busca utilizados incluíram:Fraturas mandibulares; Abordagens 

minimamente invasivas; Osteossíntese ; Planejamento Cirúrgico. Foi adotada uma abordagem 

de busca avançada para incluir sinônimos e termos relacionados, a fim de capturar uma gama 

ampla de literatura relevante. Foram adotados os seguintes critérios de exclusão: artigos 

incompletos, trabalhos que não apresentavam metodologia clara, sem embasamento teórico e 

não disponibilizados na íntegra. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As fraturas mandibulares são lesões comuns em traumas faciais, frequentemente associadas a 

acidentes automobilísticos, esportivos e agressões. O tratamento dessas fraturas tem evoluído, 

com destaque para as abordagens minimamente invasivas, que oferecem benefícios em termos 

de recuperação funcional, estética e conforto do paciente.   

Essas técnicas, que incluem incisões menores e preservação dos tecidos moles, promovem uma 

regeneração óssea mais eficiente e reduzem complicações, como infecções e necrose tecidual. 

Segundo Abbate et al. (2022), a abordagem "trocar-free" é um exemplo inovador que preserva 

estruturas adjacentes e facilita a recuperação funcional.   

A fixação estável dos fragmentos ósseos é essencial para o sucesso do tratamento. Estudos 

mostram que o uso de miniplacas de titânio, tanto em configurações padrão quanto 

tridimensionais, proporciona excelentes resultados. Jain et al. (2012) destacam que as placas 

tridimensionais oferecem maior estabilidade e adaptação anatômica, melhorando os resultados 

estéticos e funcionais. Da mesma forma, Silajiding et al. (2017) evidenciam que a fixação 

tridimensional reduz complicações em comparação com as placas padrão.   

A personalização do tratamento é uma tendência crescente, viabilizada pela impressão 3D. Essa 

tecnologia permite a fabricação de implantes adaptados à anatomia específica do paciente, 

reduzindo o tempo cirúrgico e melhorando a osseointegração (Gupta et al., 2012).   
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Além disso, a comparação entre métodos de fixação fechada e aberta revela diferenças 

significativas na qualidade de vida pós-operatória. Omeye et al. (2014) observaram que a 

fixação aberta com redução interna proporciona uma recuperação mais rápida das funções 

mastigatória e da fala, além de melhores resultados estéticos.   

A escolha entre fixação com miniplacas pequenas ou grandes também foi investigada. Bouloux 

et al. (2012) concluíram que ambas as opções são igualmente eficazes para o tratamento de 

fraturas mandibulares, permitindo ao cirurgião optar pela abordagem mais adequada ao caso 

clínico.   

O uso de fixação com parafusos de maxilomandibular (MMF) também tem se mostrado eficaz. 

West et al. (2014) relataram que esse método simplifica o manejo de fraturas mandibulares e 

reduz o tempo de imobilização, melhorando a experiência do paciente.   

Outro aspecto importante é a prevenção de infecções no pós-operatório. Singh et al. (2013) 

destacam a importância da profilaxia antimicrobiana em procedimentos de redução aberta e 

fixação interna, evidenciando sua eficácia na redução de complicações infecciosas.   

Em síntese, as abordagens minimamente invasivas no tratamento de fraturas mandibulares 

representam um avanço significativo, aliando tecnologia e precisão cirúrgica. Com a evolução 

contínua dessas técnicas, espera-se melhorar ainda mais os resultados funcionais e estéticos, 

além de reduzir complicações e promover uma recuperação mais rápida e confortável para os 

pacientes.  

 

 CONCLUSÃO 

As abordagens minimamente invasivas no tratamento de fraturas mandibulares representam um 

marco significativo na evolução da cirurgia maxilofacial. Essas técnicas, que combinam a 

precisão cirúrgica com a preservação tecidual, oferecem benefícios evidentes em termos de 

recuperação funcional, redução de complicações e melhora estética.  A aplicação de miniplacas, 

tecnologias tridimensionais e métodos de fixação personalizados tem demonstrado resultados 

promissores, como evidenciado por estudos recentes. Métodos como a fixação tridimensional 

e o uso de implantes adaptados à anatomia do paciente melhoram a estabilidade e a adaptação 

óssea, enquanto técnicas inovadoras, como a abordagem "trocar-free", minimizam o impacto 

cirúrgico e aceleram a recuperação.  A escolha do protocolo ideal deve ser baseada em fatores 

como a localização e gravidade da fratura, as condições clínicas do paciente e a experiência do 

cirurgião. A personalização do tratamento, aliada ao uso de tecnologias modernas, como 

impressão 3D e profilaxia antimicrobiana, desempenha um papel crucial na obtenção de 
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melhores resultados.  Portanto, as técnicas minimamente invasivas não apenas revolucionam o 

manejo das fraturas mandibulares, mas também representam um compromisso com a melhoria 

contínua da qualidade de vida dos pacientes, oferecendo soluções eficazes, seguras e adaptadas 

às demandas individuais. 
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